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APRESENTAÇÃO

A obra “A produção do conhecimento nas Ciências Exatas e da Terra” aborda 
uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seu I volume, apresenta, em 
seus 21 capítulos, discussões de diversas abordagens acerca do ensino e educação.

As Ciências Exatas e da Terra englobam, atualmente, alguns dos campos mais 
promissores em termos de pesquisas atuais. Estas ciências estudam as diversas 
relações existentes da Astronomia/Física; Biodiversidade; Ciências Biológicas; Ciência 
da Computação; Engenharias; Geociências; Matemática/ Probabilidade e Estatística 
e Química.

O conhecimento das mais diversas áreas possibilita o desenvolvimento das 
habilidades capazes de induzir mudanças de atitudes, resultando na construção de 
uma nova visão das relações do ser humano com o seu meio, e, portanto, gerando 
uma crescente demanda por profissionais atuantes nessas áreas.

A ideia moderna das Ciências Exatas e da Terra refere-se a um processo de 
avanço tecnológico, formulada no sentido positivo e natural, temporalmente progressivo 
e acumulativo, segue certas regras, etapas específicas e contínuas, de suposto caráter 
universal. Como se tem visto, a ideia não é só o termo descritivo de um processo e sim 
um artefato mensurador e normalizador de pesquisas.

Neste sentido, este volume é dedicado aos trabalhos relacionados a ensino 
e aprendizagem. A importância dos estudos dessa vertente, é notada no cerne da 
produção do conhecimento, tendo em vista o volume de artigos publicados. Nota-
se também uma preocupação dos profissionais de áreas afins em contribuir para o 
desenvolvimento e disseminação do conhecimento.

Os organizadores da Atena Editora, agradecem especialmente os autores dos 
diversos capítulos apresentados, parabenizam a dedicação e esforço de cada um, os 
quais viabilizaram a construção dessa obra no viés da temática apresentada.

Por fim, desejamos que esta obra, fruto do esforço de muitos, seja seminal para 
todos que vierem a utilizá-la.

Ingrid Aparecida Gomes
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CAPÍTULO 17
doi

A EXPECTATIVA DOS ALUNOS PARA COM A DISCIPLINA 
PLANEJAMENTO DA PAISAGEM NO CURSO DE ARQUITETURA E 

URBANISMO DA UNIVERSIDADE DE FORTALEZA - UNIFOR

Ravena Alcântara Holanda Rocha
Universidade de Fortaleza – Promov / Probic 

Newton Célio Becker de Moura
Universidade De Fortaleza – Professor Curso 

Arquitetura e Urbanismo

RESUMO: O presente trabalho refere-se a 
uma análise sobre a expectativa dos discentes 
quanto ao início da disciplina Planejamento da 
paisagem do curso de Arquitetura e Urbanismo 
da Universidade de Fortaleza. Esta análise foi 
realizada por meio de questionário aplicado a 
todos os alunos presentes no primeiro dia de 
aula da disciplina Planejamento da Paisagem. 
As respostas do questionário serviram como 
fundamento para a obtenção dos resultados desta 
pesquisa. O levantamento de dados evidenciou 
que os alunos criam sim expectativas frente 
ao conteúdo que será ministrado. Conclui-se, 
portanto, que é essencial considerar o material 
com o qual está se trabalhando, no caso do 
docente, material humano, como forma de gerar 
um produto apreciável ao final do semestre.

INTRODUÇÃO

Apesar de não haver uma fórmula de 
ensino ideal esta é uma questão que deve ser 
discutida como empenho para que a relação 
ensino-aprendizado esteja sempre em ascensão 

e aprimoramento.
As universidades, e de forma geral, as 

instituições de ensino superior têm enorme 
responsabilidade para com a formação 
profissional de nível superior, pesquisa, extensão 
e de domínio e de fomento ao conhecimento 
humano. O ensino superior no Brasil, como 
outras instâncias e em todos os países, sofre 
constante transformação, desde quando a 
primeira universidade ocidental surgiu, no 
século XI, a Universidade de Bolonha, na Itália, 
até os dias atuais. A mudança mais recente foi 
anunciada pelo Ministério da Educação - MEC 
a respeito de uma reformulação na maneira de 
avaliar as instituições de ensino superior e os 
cursos por elas oferecidos, na qual serão criados 
novos indicadores além da utilização do Exame 
Nacional do Ensino Médio - Enem.

“A educação superior tem como premissa a 
formação profissional do indivíduo preparando-o 
para prestar serviços à sociedade na qual está 
inserido. No entanto, com o surgimento da 
tecnologia, a crescente e farta disponibilidade de 
informação requer uma intervenção no sentido 
de nortear a construção do conhecimento.” 
(TEODOROSKI, Rita; COSTA, Janine)

É lamentável e preocupante perceber que, 
apesar da relevância da qualidade do ensino 
superior ofertado para a evolução de um país, 
o Brasil não prioriza este setor, gerando uma 
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grave crise no sistema de ensino, fato refletido na elevada evasão dos alunos das 
instituições de ensino, como corrobora a coordenadora do programa de educação do 
Fundo das Nações Unidas para a Infância - Unicef, no Brasil, Maria de Salete Silva: 
“A crise é inquestionável e não podemos mais adiar o enfrentamento de um problema 
tão grave” (Istoé).

É conveniente conhecer a história e os questionamentos em relação à educação 
brasileira, porém pensar nos desafios futuros é ainda mais apropriado. A UNESCO 
faz um questionamento muito sensível e notável: “Quais são o sentido e a pertinência 
social da universidade diante dos desafios que enfrenta a sociedade brasileira no 
cenário do início do século XXI?”.

Com o objetivo de debater soluções para problemas futuros a fim de que possam 
ser traçadas estratégias eficazes, consideramos relevante conhecer a opinião dos 
usuários, alunos, para identificar as expectativas e necessidades que os motivam no 
tocante a sua aprendizagem.

A cada semestre que se inicia é naturalmente criado expectativas que partem 
dos alunos quanto às disciplinas nas quais estão matriculados, expectativas estas que 
nem sempre são satisfeitas.

“Os alunos como seres humanos, podem ser considerados seres expectantes, 
ou seja, esperam algo sobre alguma coisa, sobre eventos futuros, sobre o que 
não conhecem etc. E, para o caso do processo educacional, as coisas não são 
diferentes, ou seja, os alunos podem apresentar expectativas sobre as disciplinas 
que encontrarão no decorrer deste processo, bem como sobre outras constituintes 
desse âmbito.” (MAURINA, Keli)

Esta pesquisa trata das expectativas por parte dos alunos, sabendo que esta 
influencia no seu processo de aprendizagem, bem como na metodologia de ensino do 
professor.

De acordo com GODOY, 1998, “Ao longo da história da educação, muitos 
educadores têm ressaltado que o conhecimento do aluno é o ponto de partida para 
qualquer ação pedagógica. Embora para o exercício de sua prática de ensino o 
docente trace um perfil, ainda que superficial, de “quem é o seu aluno”, nem sempre 
essa fotografia possui contornos nítidos.” (ARAUJO, Marcelo; SANTANA, Claudio).

A expectativa é percebida, sob a ótica desse estudo, como qualidade humana 
de ansiar algo e foi utilizada como ferramenta para alcançarmos o objetivo de 
conhecer sobre o que é ansiado pelos alunos a respeito da disciplina Planejamento 
da Paisagem no curso de Arquitetura e Urbanismo pela Universidade de Fortaleza, e, 
por conseguinte, utilizar o material colhido na pesquisa como base para estratégias 
de aprimoramento profissional docente e de conteúdo ministrado, ademais estimular a 
participação do aluno na universidade e no ensino que lhe é ofertado.
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METODOLOGIA

Após conhecido o problema a ser solucionado, saber se os alunos geram 
expectativas no início do semestre, e o público alvo, os alunos matriculados e presentes 
em sala no primeiro dia de aula da disciplina Planejamento da Paisagem, durante o 
primeiro semestre de 2016 no curso de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de 
Fortaleza - UNIFOR, definiu-se a estratégia utilizada, que foi coleta de dados através 
de questionário aplicado diretamente aos alunos.

Foi utilizado questionário como metodologia, pois este há vantagens que foram 
julgadas interessantes e úteis para serem usadas como base deste estudo. Segundo 
MARCONI, M.A., LAKATOS, E.M. o uso de questionário tem como vantagens:

a) Economiza tempo, viagens e obtém grande número de dados.

b) Atinge maior número de pessoas simultaneamente.

c) Abrange uma área geográfica mais ampla.

d) Economiza pessoal, tanto em adestramento quanto em trabalho de campo.

e) Obtém respostas mais rápidas e mais precisas.

f) Há maior liberdade nas respostas, em razão do anonimato.

g) Há mais segurança, pelo fato de as respostas não serem identificadas.

h) Há menos risco de distorção, pela não influência do pesquisador.

i) Há mais tempo para responder e em hora mais favorável.

j) Há mais uniformidade na avaliação, em virtude da natureza impessoal do 
instrumento.

l) Obtém respostas que materialmente seriam inacessíveis. ”

O questionário foi formulado buscando investigar o perfil da turma, dado importante 
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para conhecer a população na qual estamos trabalhando e possíveis variantes que 
influenciam nas respostas. Buscando inteirar-se do nível de conhecimento dos alunos a 
respeito dos principais temas abordados na disciplina foram feitas perguntas subjetivas 
com palavras-chave: paisagem, planejamento e cidade sustentável. Enquanto a última 
pergunta do questionário é a que aponta claramente ao propósito da pesquisa, pois é 
questionado suas expectativas frente à disciplina.

Quinze alunos estavam presentes em sala no primeiro dia de aula e responderam 
ao questionário.  A análise foi realizada após a aplicação dos questionários e 
tabelamento dos dados colhidos em planilha, no programa Excel, e o material apanhado 
foi organizado de forma a ficarem aptos a um estudo efetivo.

Imagem 1 – Planilha dos dados – Questionário, 2016.
Fonte: Elaborado pela autora da pesquisa.

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir da análise dos dados colhidos é possível visualizar alguns dados 
emergentes que exprimem o produto da pesquisa. Dados estes que evidenciam 
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que a turma analisada possui o seguinte perfil de acordo com a seção maioritária: 
predominância do sexo feminino, idades que variam entre 18 e 27 anos, tendo a maioria 
dos alunos 20 anos e cursando entre o segundo e quinto semestre, estando a maioria 
no terceiro semestre da matriz curricular da respectiva universidade em estudo.

Tendo em vista suas respostas é possível observar que o conhecimento da turma 
sobre os conceitos de paisagem, planejamento e cidade sustentável é ainda bastante 
vago e superficial, mas isso não é incoerente quando se sabe que esta é a primeira 
disciplina curricular a abordar o tema e que este questionário foi aplicado no primeiro 
dia de aula.

As expectativas relatadas pelos alunos se mostram compatíveis com a 
programação dos conteúdos da disciplina, sendo no geral positivas e otimistas o que 
os fazem iniciar o semestre letivo motivados e isto faz com que a abordagem discente 
se torne mais fácil e agradável.

Os resultados apontaram, então, que os alunos esperam, dentre outros fatores: 
“entender a importância de uma paisagem”, “tentar se criar o ambiente ideal”, 
“aprender mais sobre o paisagismo/urbanismo”, “aprender a identificar os elementos 
da paisagem”, “elaborar maquetes”, “compreender melhor o funcionamento do todo de 
uma cidade”, “aprender como planejar a paisagem”, “aprender mais sobre planejar e 
organizar os espaços”. Palavras retiradas ipsis litteris das respostas dos alunos.

CONCLUSÃO

Foi possível concluir que este estudo é uma grande oportunidade de conhecer 
o perfil e expectativas dos alunos fornecendo um rico material-base para o professor, 
e para todos os profissionais envolvidos no desenvolvimento do corpo discente, para 
que seja possível explorar ao máximo o conhecimento então adquirido, já que este 
estudo é um recorte da natureza do ser humano, matéria-prima de trabalho desses 
profissionais, de forma que conhece-lo é fundamental para o exercício de suas 
profissões.

Desta forma acreditamos ter podido contribuir para a melhoria no processo ensino- 
aprendizagem, aumentando assim a qualidade do ensino da disciplina, refletindo no 
curso e abrangendo à Universidade.

Conclui-se também que os alunos podem contribuir ativamente e diretamente 
para o desenvolvimento da disciplina e, por conseguinte deve haver uma colaboração 
mútua e bilateral com objetivo uno.

Foi deduzido também que os conhecimentos referentes às expectativas e 
às necessidades refletiram em pouca frustração dos alunos quanto ao conteúdo 
ministrado. Este trabalho revelou-se uma grande ferramenta de apoio ao ensino, à 
pesquisa e ao desenvolvimento do monitor e do professor. Por este motivo esperamos 
ter a oportunidade de poder realizar novas pesquisas voltadas ao relacionamento 
instituição de ensino-professor-monitor-aluno e poder com elas investigar sobre 
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diversas abordagens e poder contribuir para toda a comunidade acadêmica.
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